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As correntes ideológicas que cercam o ambiente agrário têm promovido 
muitas discussões dentro do conceito de sustentabilidade e saúde humana, além 
de estudos acerca do uso de recursos da natureza e dos animais. Tendo em 
vista esse panorama atual, cada vez mais o estudo das Ciências Agrárias é 
visto como uma necessidade a fim de desencadear diálogo e novas visões que 
futuramente possam contribuir para com a humanidade.

Nesse sentido, diversos pesquisadores junto a órgãos de pesquisa 
nacionais e internacionais tem unido forças para contribuir no âmbito agrário, e 
assim possibilitar novas descobertas neste setor. Este estudo constante possibilita 
o surgimento de novas linhas de pesquisa, as quais podem desencadear 
soluções para entraves que afetam a produtividade na agropecuária. 

Dessa forma, partindo dessa perspectiva de aprimorar o conhecimento por 
meio de pesquisas, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas 3” surge como uma ferramenta prática que apresenta estudos com 
temas variados aplicados em diferentes regiões, a fim de proporcionar novas 
visões, indagações e contribuir para o surgimento de possíveis soluções para 
problemáticas que afetam o cenário agrário atual. 

Pensando nisso, o presente material contém 21 capítulos organizados em 
temas que variam de sustentabilidade a assuntos pertinentes à saúde animal, 
além de estudos voltados para uma maior produtividade no campo das grandes 
culturas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Jonathas Araújo Lopes
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MANEJO MICROBIOLÓGICO DE TRIPES NA 
CULTURA SOJA

Emanuele Finatto Carlot
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RESUMO: A soja é o principal produto 
do agronegócio brasileiro, sendo uma 
importante fonte de óleo e proteína para 
a alimentação humana e animal. A sua 
expansão, em área plantada e produção, 
está diretamente relacionada aos avanços 

tecnológicos e melhorias no manejo. 
Porém, esta expansão é acompanhada pelo 
aumento do ataque de pragas e doenças, 
sendo estes os principais fatores que limitam 
a produtividade. Os produtos biológicos 
vem sendo uma alternativa bem aceita 
nos últimos tempos no controle biológico 
de pragas. Com base nisso, o objetivo do 
trabalho foi avaliar a eficiência de manejo de 
tripes da soja com uso do produto Assertive 
e Álaabo, recomendando assertivamente 
o manejo biológico e eficiente para o 
controle de tripes na cultura da soja. O 
experimento foi realizado no CESURG, no 
município de Sarandi/RS. Foram avaliados 
diferentes manejos de inseticidas químicos 
e biológicos na cultivar de soja BMX Zeus 
IPRO. O delineamento experimental 
utilizado foi de blocos casualizados com 
quatro repetições. As avaliações do 
número médio de tripes foram avaliados 
antes da aplicação do inseticida, aos 5 
dias após a primeira aplicação, segunda, 
terceira aplicação e aos 10 dias após a 
terceira avaliação. A contagem de tripes 
foi realizada pela contagem de indivíduos 
no terço superior e médio de 5 plantas de 
cada unidade experimental. Foi realizado as 
avaliações de rendimento de grãos, peso de 
mil grãos, altura de planta, altura de inserção 

Data de submissão: 09/12/2022
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do primeiro legume, número de legumes e número de grãos por legume. Nos tratamentos 
utilizados não foi possível identificar nenhuma diferença estatística significativa nos testes 
aplicados. Contudo, é possível verificar que o uso de manejo biológico é importante, porque 
além de não prejudicar o meio ambiente como um químico ele também se torna importante 
não prejudicando a saúde do aplicador.
PALAVRAS-CHAVE: Manejo biológico, Glycine max, insetos praga.

MICROBIOLOGICAL MANAGEMENT OF THIRDS IN SOYBEAN CULTURE
ABSTRACT: Soybean is the main product of Brazilian agribusiness, being an important source 
of oil and protein for human and animal food. Its expansion, in terms of planted area and 
production, is directly related to technological advances and improvements in management. 
However, this expansion is accompanied by an increase in the attack of pests and diseases, 
these being the main factors that limit productivity. Biological products have been a well-
accepted alternative in recent times in biological pest control. Based on this, the objective of 
this work was to evaluate the efficiency of management of soybean thrips using the product 
Assertive and Álaabo, assertively recommending the biological and efficient management for 
the control of thrips in the soybean crop. The experiment was carried out at CESURG, in the 
municipality of Sarandi/RS. Different managements of chemical and biological insecticides 
were evaluated in the soybean cultivar BMX Zeus IPRO. The experimental design used was 
randomized blocks with four replications. The evaluations of the average number of thrips were 
evaluated before the application of the insecticide, at 5 days after the first application, second, 
third application and at 10 days after the third evaluation. The thrips count was performed by 
counting individuals in the upper and middle third of 5 plants of each experimental unit. Grain 
yield, thousand-grain weight, plant height, height of insertion of the first pod, number of pods 
and number of grains per pod were evaluated. In the treatments used, it was not possible to 
identify any statistically significant difference in the applied tests. However, it is possible to 
verify that the use of biological management is important, because in addition to not harming 
the environment like a chemical, it also becomes important not harming the health of the 
applicator. 
KEYWORDS: Biological management, Glycine max, insect pests.

1 | 	INTRODUÇÃO
A soja [Glycine max (L.) Merril] é o principal produto do agronegócio brasileiro, sendo 

uma importante fonte de óleo e proteína para a alimentação humana e animal. Os Estados 
Unidos, Brasil e Argentina são os maiores produtores mundiais, e juntos produzem mais de 
80% do volume total produzido em todo o mundo (USDA, 2021). No Brasil, desde 1970 a 
área destinada ao cultivo de soja tem crescido todos os anos, e na safra 2021/22 estima-se 
que haja mais um ponto crescente na produção da safra, um crescimento de cerca de 3,9% 
comparado às safras anteriores. 

A expansão da cultura da soja no país, em área plantada e produção, está diretamente 
relacionada aos avanços tecnológicos e melhorias no manejo (ANDRADE et al., 2016; 
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CATTELAN & DALL’AGNOL, 2018). Entretanto, esta expansão é acompanhada pelo 
aumento do ataque de pragas e doenças, sendo estes os principais fatores que limitam a 
produtividade de grãos. Os produtos biológicos vem sendo uma alternativa bem aceita nos 
últimos tempos no controle biológico, os entomopatógenos vem sendo um bom controlador 
de pragas agrícolas nas lavouras, eles conseguem reduzir drasticamente a população dos 
invasores, sendo menos invasivo nas plantas. (ARAÚJO JÚNIOR  et al., 2009). Além de 
os produtos biológicos serem positivos em vários âmbitos como menos poluição, menos 
degradação do meio ambiente, ainda são produtos que as plantas se adaptam bem ao tipo 
de manejo usado, porque além de tudo é uma solução natural (Sujii et al., 2002).

Na cultura da soja são relatados diversos estudos com resultados positivos, utilizando 
controle dos fungos e parasitas, tudo isso com monitoramento integrado de pragas (MIP). 
Além disso, também foram obtidos bons resultados quanto aos custos de safra, foi possível 
reduzir os custos com intervenções biológicas (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000). Pode-se 
citar diversas culturas com emprego de sucesso dos biológicos, entre elas está a cana-de-
açúcar. Nessa cultura foi possível identificar um alto nível de controle de insetos pragas, 
como bicudo Sphenophorus levis e mariposa Diatraea saccharalis. Neste controle é notório 
que são usadas doses estudadas para cada tipo de controle das pragas (CONCEIÇÃO & 
DA SILVA, 2011).

Os fungos endofíticos são um grupo de agentes biológicos altamente especializados, 
que possuem potencial biopesticida além de outros compostos que favorecem o 
crescimento vegetal (LACEY et al., 2015). Mais de 100 gêneros de fungos são conhecidos 
com esse potencial, entretanto, comercialmente poucos gêneros têm sido explorados como 
Beauveria, Metarhizium, Isaria e Lecanicillium (LACEY et al., 2015). Jaber e Ownley (2018) 
ressaltam o potencial dos fungos endofíticos no manejo integrado de inúmeros patógenos 
e insetos pragas. Os autores destacam que ainda há lacunas e diversas questões a serem 
respondidas, como seu potencial e efetividade de controle em culturas agrícolas. 

Neste contexto, o desenvolvimento de pesquisa com foco no controle de insetos 
pragas com emprego de produtos comerciais com fungos ativos, torna-se de extrema 
importância para o incentivo de controle integrado na cultura da soja. Aliado à crescente 
expansão do cultivo agrícola, demanda por alimentos em quantidade e qualidade, o emprego 
de manejo biológico pode ser uma alternativa viável economicamente e sustentável.

O trabalho teve como objetivos avaliar a eficiência de manejo de tripes da soja com 
uso do produto Assertive e Álaabo, recomendando assertivamente o manejo biológico e 
eficiente para o controle de pragas na cultura da soja.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na Faculdade CESURG, localizada no município de 

Sarandi no estado do Rio Grande do Sul, às margens da rodovia Leonel de Moura Brizola-
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BR-386 no Beira Campo, nas coordenadas geográficas 27º99’47’’ S, 52º89’69’’ O. O solo 
da região é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico típico (Santos et al., 2018). De 
acordo com a classificação climática de Koppen é subtropical úmido - Cfa, com temperatura 
média anual de 19,1ºC, e precipitação média anual de 2.100 mm (Alvares et al., 2013).

Foram avaliados diferentes manejos de inseticidas químicos e biológicos (Tabela 1) 
na cultivar de soja avaliada foi BMX Zeus IPRO. O delineamento experimental utilizado foi 
de blocos casualizados com quatro repetições. Cada unidade experimental foi composta por 
oito linhas de 5 m de comprimento, com espaçamento de 0,45 m entre linhas, e densidade 
de 12 plantas m-1. A semeadura foi realizada na primeira quinzena de Dezembro de 2021, 
com adubação na linha.

Manejo V6 + 151 V8 + 15 R3 + 15 

1 Acefato Talisman Sperto 

2 
Álaabo3 

(1,5 L ha) 

Assertive 

(1,5 L ha) 

Álaabo 

(1,5 L ha) 

3 
Assertive 

(1,5 L ha) + Acefato 
Talisman 

Sperto 

(1,5 L ha) 

4 Sem aplicação Sem aplicação Sem aplicação 

 
1 Estádio de desenvolvimento da cultura da soja de acordo com Fehr e Caviness (1979).

2Assertive (fungos ativos Metarhizium anisopliae + Beauveria bassiana).
3Álaabo (fungo ativo Isaria fumosorosea).

Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizados para manejo de insetos pragas.

As avaliações do número médio de tripes foram avaliados antes da aplicação do 
inseticida (AVA1). Avaliado aos 5 dias após a primeira aplicação (AVA2), segunda (AVA3), 
e terceira aplicação (AVA4), e aos 10 dias após a terceira avaliação (AVA5). A contagem de 
tripes foi realizada pela contagem de indivíduos no terço superior e médio de 5 plantas de 
cada unidade experimental. As aplicações foram realizadas nas datas dia 12 de Janeiro, 24 
de Janeiro, 01 de Fevereiro e 8 de Fevereiro, respectivamente. 

No estádio de colheita (R9, Fehr e Caviness, 1979) foi realizado as avaliações de 
rendimento de grãos (RG, kg ha-1), mensurado a partir da colheita e trilha de três linhas 
centrais com comprimento de 2 m de cada unidade experimental, com umidade corrigida 
para 13%. O peso de mil grãos (PMG, g) será obtido a partir de oito repetições de 100 grãos 
por parcela (BRASIL, 2009). Além disso, foram coletadas oito plantas de cada unidade 
experimental para aferição da altura de planta (AP), altura de inserção do primeiro legume 
(AIP), número de legumes (NL), número de grãos por legume (NLG).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as variáveis que 
revelaram significância a 5% de probabilidade de erro pelo teste F, foram submetidas ao 
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teste de Tukey (P<0,05). Para análise dos dados foi utilizado o software estatístico R (R 
Core Team, 2019).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a avaliação de contagem de tripes antes e após o manejo, não foi verificada 

diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 2). Os valores médios para cada 
avaliação, considerando média entre a contagem do terço médio e terço superior, esta 
apresentada na Figura 1. Pode-se observar que na primeira avaliação (AVA1), realizada 
antes do manejo, havia alta pressão do inseto. Essa alta pressão foi intensificada com 
elevadas temperaturas, baixa umidade relativa e período de estiagem durante a safra 
2021/22.

Fator de variação GL 
 AVA 

1 

AVA 

2 

AVA 

3 

AVA 

4 

AVA 

5 

Tratamento 3  0,247ns 26,926ns 11,799ns 25,31ns 8,275ns 

Bloco 3  2,414ns 15,653ns 9,563ns 12,63ns 3,763ns 

Resíduo 9  11,456 15,308 22,294 18,825 3,955 

Total 15       

CV (%)    36,19 50,54 48,19 91,12 72,85 

 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade de erro para o teste F. ns Não significativo.  GL: graus de 

liberdade.

Tabela 2. Resumo da análise de variância para contagem de tripes para cultivar BMX Zeus IPRO 
submetida a diferentes tratamentos para controle de insetos. Sarandi, RS, 2022.

Apesar de não haver diferença significativa, podemos observar que a partir da 
segunda avaliação (AVA2), depois do manejo com produtos biológicos e químicos, houve 
redução do número de tripes em relação a testemunha. Sendo assim, verifica-se que houve 
controle de tripes com ambos os manejos.

No controle com biológicos, população controla população, aonde uma dela é 
estudada para ser posta em tal ambiente acabando com a população indesejável. Alguns 
dos controles biológicos já estão presentes no ambiente, então se trabalha na proliferação 
de agentes biológicos, mas também o cuidado com os que já se encontram lá (Juliana, 
Jurca Gricolli, & De Oliveira, 2013/2014). Dentro dos três tipos de controles naturais, eles 
são colocados com predador, parasita e endopatógeno, essas classificações são feitas no 
MIP. O predador é maior que sua presa, já o parasita é menor e depende de seu hospedeiro 
para seu crescimento e por fim os endopatógenos são usados para causar doenças em 
insetos, no qual no controle biológico tem sido o mais utilizado, pois é aplicado para o 
controle de inimigos naturais (De Oliveira, 2006).
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Figura 1. Médias para as cinco avalições de contagem de tripes realizadas para cultivar BMX Zeus 
IPRO submetida a diferentes tratamentos para controle de insetos na safra 2021/22. Sarandi, RS, 

2022.

Para os caracteres agronômicos analisados não houve diferença estatística para o 
teste F a 5% de probabilidade de erro (Tabela 3). Os valores médios para variável observado 
em cada tratamento está apresentado na Tabela 4.

	

Fator de 

variação 

Quadrado Médio 

GL 
 ALT 

(cm) 

IPL 

(cm) 
NR NL1   NL2 NL3 

PMS 

(g) 

RG 

(kg ha-1) 

Tratamento 3  1,22ns 10,34ns 0,26ns 0,57ns 2,21ns 22,53ns 1370,0ns 16400,1ns 

Bloco 3  20,67ns 17,22ns 0,27ns 0,39ns 1,29ns 63,47ns 5747,12ns 7062,4ns 

Resíduo 9  17,37 22,47 0,13 0,24 1,33 18,14 2330,7 6727,0 

Total 15          

CV (%)    6,8 30,45 14,74 25,64 10,19 20,63 7,63 9,4 

 
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade de erro para o teste F. ns Não significativo.  GL: graus de 

liberdade.

Tabela 2. Resumo da análise de variância para altura de planta (ALT), altura de inserção do primeiro 
legume (IPL), número de ramificações (NR), número de legumes com um grão (NL1), com dois grãos 
(NL2) e três grãos (NL3), peso de mil sementes (PMS), rendimento de grãos (RG) para cultivar BMX 

Zeus IPRO submetida a diferentes tratamentos para controle de insetos. Sarandi, RS, 2022.

Como foi possível ver nos resultados apresentados (Tabela 3) não foi possível 
visualizar diferença significativa para rendimento de grãos. O maior rendimento de grãos 
foi observado para o tratamento 2, o qual foi utilizado apenas produtos biológicos para o 
manejo de insetos, com 2.718,3 kg ha-1. Desta forma, pode-se destacar a importância e 
eficiência do uso de manejo de insetos com produtos biológicos. 
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Tratamento 
ALT 

(cm) 

IPL 

(cm) 
NR NL1   NL2 NL3 

PMS 

(g) 

RG 

(kg ha-1) 

1 61,8 13,9 2,6 1,8 11,1 20,2 208,5 2.293,9 

2 61,7 14,5 2,8 1,7 11,5 22,3 196,0 2.718,3 

3 60,7 17,3 2,5 2,5 12,3 22,6 199,3 2.294,7 

4 60,9 16,6 2,2 1,7 10,5 17,5 196,3 2.354,2 

 
Tabela 3. Médias para as variáveis altura de planta (ALT), altura de inserção do primeiro legume (IPL), 
número de grãos (NG), número de ramificações (NR), número de legumes com um grão (NL1), com 
dois grãos (NL2) e três grãos (NL3), peso de mil sementes (PMS), rendimento de grãos (RG) para 
cultivar BMX Zeus IPRO submetida a diferentes tratamentos para controle de insetos. Sarandi, RS, 

2022.

Junto com o controle biológico, as vantagens começam na aplicação onde o aplicador 
não é submetido a riscos à saúde, também evita as poluições e contaminações de solos 
e águas. Mas com o Manejo Integrado de Pragas (MIP) é possível garantir uma estratégia 
(GALLO et al., 1988). Além disso, torna-se cada vez mais necessário a preservação de 
recursos naturais. E com certeza a parte econômica deve ser considerada, pois com o 
controle químico houve aumentos excessivos, levando em conta este e os outros fatores 
o controle biológico continua sendo a melhor escolha para obter uma lavoura de alta 
produtividade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nos tratamentos utilizados não foi possível identificar nenhuma diferença significativa 

nos testes aplicados. Contudo, é possível verificar que o uso de manejo biológico é 
importante, porque além de não prejudicar o meio ambiente como um químico ele também 
se torna importante não prejudicando a saúde do aplicador.
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